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2. Objetivos e justificativas 

Este breve documento discute variações de níveis de água, apresenta mapa de batimetria e re-

comendações sobre dragagens para recuperação ambiental de espaços aquáticos perdidos pelo 

assoreamento, e manutenção de pleno espelho de água da Lagoa Rodrigo de Freitas, LRF.  

 

Enfatiza-se que as dragagens são altamente justificáveis e recomendáveis mesmo sem qual-

quer efetivação de ligação permanente da lagoa ao mar. Porém, se houver a ligação perma-

nente com o mar, assunto deste Projeto PENO-11113, as dragagens tornam-se ainda mais re-

comendáveis. 

 

Os objetivos de tal ligação são sanar de modo definitivo os seguintes problemas na lagoa: 

1. Má qualidade de água em função do excessivo estoque de nutrientes que se acumulam 

em função da incapacidade do sistema atual de exportar nutrientes que recebe. 

2. Alagamentos marginais decorrentes de obstruções do canal do Jardim de Alah em é-

pocas de fortes chuvas. 

3. Assoreamento do Canal do Jardim de Alah. 

4. Perda das características estuarinas em função da estagnação e uniformização de suas 

águas, acarretando em biodiversidade reduzida e má qualidade ambiental. 

 

mailto:paulo.farag@ebx.com.br
http://www.ebx.com.br/
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2.1. Justificativas para a dragagem 

A ligação permanente da LRF ao mar fará com que os níveis de água da lagoa fiquem em e-

quilíbrio dinâmico com os níveis de água no mar pelo princípio de vasos comunicantes. Como 

se mostra a seguir, por décadas, os níveis de água da LRF têm sido mantidos em cotas que, 

em média, ficam cerca de 50 cm acima do nível médio do mar, NMM, na praia de Ipanema-

Leblon. E, freqüentemente, chegam a ficar até acima dos níveis de preamar na praia de Ipa-

nema-Leblon. 

 

Portanto, ter níveis em equilíbrio dinâmico com o mar implicará em um rebaixamento da or-

dem de 50 cm nos níveis médios de água da LRF em relação aos níveis vigentes. Em horas de 

baixamar de sizígia, e sob ação de ventos que causem rebaixamento temporário no NMM, os 

níveis de água na LRF poderão descer e permanecer por cerca de uma hora em cotas da ordem 

de 20 cm abaixo do NMM, ou cerca de 70 cm abaixo dos níveis médios de água vigentes. 

 

O rebaixamento dos níveis de água na LRF certamente acarretará no afloramento de bancos 

de sedimentos em áreas atualmente muito rasas, com impactos estéticos e ambientais negati-

vos. A dragagem de tais áreas é altamente justificável e recomendável, pois permitirá: 

¶ Recuperação de espaços aquáticos perdidos ao longo dos anos por naturais processos 

de assoreamento. 

¶ Revitalização de áreas hoje muito degradadas por apresentarem bancos de sedimentos 

e profundidades muito baixas, frequentemente tomados por algas macrófitas e vegeta-

ção nem sempre benéfica ao ambiente, pois acumulam lixo e tem aspecto sujo. 

¶ Enchimento, com sedimentos da própria lagoa, de enormes e profundas cavas de dra-

gagens feitas nos anos 70, para extração de areia para realização dos aterros do Parque 

dos Patins, junto ao Jockey Club, e do Parque do Cantagalo. Há décadas tais cavas 

funcionam como biodigestores anaeróbicos produzindo, entre outros, gases metano e 

sulfídrico, que são altamente deletérios para o ambiente da lagoa e cercanias. Além do 

mau cheiro, tais gases são muito tóxicos, prejudicando a qualidade da água e do ar nas 

cercanias. 

¶ Manutenção do espelho de água da lagoa com mínima variação de área sob qualquer 

situação de nível de água, sem afloramento de bancos de sedimentos em áreas mais ra-

sas. 

 

Vale frisar que os benefícios 1 a 4 listados acima, por si só, justificam e recomendam a draga-

gem, com ou sem ligação permanente da lagoa ao mar. 

 

A seguir, discute-se em pormenor as questões de níveis de água na LRF, áreas de dragagem e 

cavas a serem preenchidas.  

3. Sobre níveis de água e dragagens na Lagoa Rodrigo de Freitas 

Como mostram os gráficos nas três figuras a seguir, os níveis de água da LRF têm sido man-

tidos em cotas que, em média, ficam cerca de 50 cm acima do nível médio do mar, NMM, na 

praia de Ipanema-Leblon. A persistência de níveis tão altos é devida a bloqueios da emboca-

dura do canal por areia e a operações da comporta, ambos  mantém a lagoa estagnada. 



PENO-11113 ESTUDOS DE HIDRODINÂMICA AMBIENTAL PARA LIGAÇÃO DA  
 LAGOA RODRIGO DE FREITAS AO MAR VIA DUTOS AFOGADOS ð RJ 
 SOBRE NÍVEIS DE ÁGUA, BATIMETRIA E DRAGAGENS 

www.coppetec.coppe.ufrj.br  3/11 

 

 

Área de Engenharia Costeira & Oceanográfica ð COPPE/UFRJ 

 

Figura 1. Níveis de água medidos na Lagoa Rodrigo de Freitas entre 1913 e 1917, antes da existência do canal 
do Jardim de Alah. Como a embocadura do canal natural existente ficava frequentemente bloqueada 
por areia, as aberturas só corriam em épocas de grandes chuvas, quando o nível de água na lagoa a-
tingia cotas acima de 1.0 m relativas ao datum IBGE. [fonte: feito com dados extraídos do Projeto do Canal do Jar-

dim de Alah do Eng. Saturnino de Brito de 1920.] 

 

 

Figura 2. Níveis de água medidos na Lagoa Rodrigo de Freitas e no mar entre maio e agosto de 1991. Com ope-
ração da comporta do canal do Jardim de Alah e eventos de bloqueio por areia o nível de água na lagoa 
permaneceu quase sempre acima das cotas das preamares das marés na praia de Ipanema. [fonte: Proje-

to Coppetec ET-170173, 1992.] 
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Figura 3. Níveis de água medidos na Lagoa Rodrigo de Freitas e no mar entre setembro e novembro de 1999. 
Como já ocorria em 1991, por conta de operação da comporta do canal do Jardim de Alah e eventos de 
bloqueio por areia, o nível de água na lagoa permaneceu quase sempre acima das cotas das preama-
res das marés na praia de Ipanema. [fonte: Projeto Coppetec PENO-467, 2000.] 

 

A Figura 3, além de mostrar os níveis de água, apresenta valores de salinidade medidos na 

boca do Canal do Jardim de Alah junto ao Clube Caiçaras, e valores de precipitação de chuva 

na bacia da Lagoa Rodrigo de Freitas. Analisando os gráficos da Figura 3, ressaltam os se-

guintes pontos: 

¶ Ao longo dos mais de dois meses de medição, apenas durante cerca de 10 horas, no to-

tal, a salinidade na seção de medição apresentou valores equivalentes à da água do 

mar, com salinidades superiores a 30 ă. Isso implica em que, durante mais de dois 

meses o canal do Jardim de Alah, praticamente, funcionou apenas como canal de ex-

travasamento, evidenciando que não ocorreu qualquer entrada significativa de água do 

mar na lagoa. Portanto: 

Á Durante quase dois meses a renovação das águas da lagoa com água do mar foi 

praticamente zero.  

Á As entradas de peixes e larvas do mar para a lagoa foram igualmente desprezíveis. 

¶ Não há correlação entre os níveis da lagoa e o nível médio do mar. Isso é evidente, 

pois estando o NA da lagoa quase sempre acima do NA do mar, não haveria como en-

trar água do mar para a lagoa. Verifica-se que as modificações de NA da Lagoa de-

vem-se basicamente a eventos de chuva na bacia e a operações de comporta no canal. 

Tais operações basicamente permitiam o extravasamento das águas da Lagoa para o 

mar, após dragagem do bloqueio de areia na embocadura.  

¶ Note na Figura 3 que de 6 a 11 de novembro de 99, embora os níveis de preamar te-

nham estado acima dos níveis da Lagoa, a água do mar só entrou no dia 6, pois a sali-

nidade registrada na seção do canal junto ao clube Caiçaras permaneceu muito abaixo 
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da salinidade da água do mar, exceto em um pico no dia 6/11. Portanto a elevação dois 

níveis da lagoa em tal período deveu-se às chuvas e não à entrada de água do mar. 

¶ Em face da similaridade entre os níveis relativos da Lagoa e do Mar medidos em 

1991, v. Figura 2, e 1999, v. Figura 3, é plausível inferir que os pontos anteriores tam-

bém se aplicam ao período de 1991.  

 

Os estudos já realizados entre 1991 e 2008 relativos a promover uma ligação permanente en-

tre a lagoa e o mar, tanto via canal do Jardim de Alah modificado, quanto via dutos afogados, 

mostram que os níveis de água na lagoa passarão a variar dinamicamente em equilíbrio com 

as variações do nível do mar.  

 

A Figura 4 mostra resultados de simulação computacional, supondo ligação entre a lagoa e o 

mar através de duto afogado e canal, com seção hidráulica mínima de 18 m².  

 

 

Figura 4. Simulação de níveis de água na Lagoa Rodrigo de Freitas e no Mar supondo ligação entre a lagoa e o 
mar através de duto afogado e canal com seção hidráulica mínima de 18 m². Nota-se que o nível médio 
da LRF ficaria dependente do nível médio do mar. Nota-se também que ocorreriam oscilações de nível 
na lagoa seguindo as marés, porém com alturas da ordem de 0.15m. 
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Analisando a Figura 4, nota-se que o nível médio da LRF estaria sempre correlacionado ao 

nível médio do mar, e ocorreriam oscilações de nível na lagoa seguindo as marés, porém com 

alturas da ordem de 0.15m.  

 

Comparando os níveis históricos na LRF, mostrados na Figura 2 e Figura 3, com níveis proje-

tados mostrados na Figura 4, conclui-se que haveria um rebaixamento do nível médio diário 

da ordem de 50 cm. Em termos de mínimos instantâneos, verifica-se que nível de água na 

LRF eventualmente poderia chegar a até uns 20 cm abaixo do NM - Mar por curtas durações 

de pouco mais de uma hora. 

3.1. Vantagens e desvantagens da manutenção de níveis elevados na LRF 

Supostamente, as principais vantagens da manutenção artificial de altos níveis de água na 

LRF, através de operações da comporta do Canal do Jardim de Alah, além de bloqueios por 

areia na embocadura, são: 

¶ Manter o espelho de água pleno, evitando o afloramento de bancos de sedimentos em 

áreas muito rasas. É indiscutível que tal efeito gera impacto estético positivo. 

¶ Alega-se que níveis de água mais elevados aumentam a espessura da camada superior 

da coluna de água, que apresenta condições fóticas e concentrações de oxigênio dis-

solvido suficientes para manutenção de peixes. Isso é duvidoso, pois em um corpo de 

água hipertrófico com excesso de fitoplancton como a LRF, a espessura da camada fó-

tica depende fortemente da concentração de biomassa de fitoplancton. Vale lembrar 

que as concentrações de OD na camada superficial da LRF também dependem desta 

biomassa, e por efeito de fotossíntese e respiração, variam da hiper saturação no final 

da tarde a grandes déficits no final da madrugada. Tal situação é ambientalmente in-

sustentável e instável. Consequentemente, o que pode acontecer com a elevação dos 

níveis de água na LRF é simplesmente a elevação da camada superficial capaz de 

manter peixes sem efetivo aumento de sua espessura. Em contrapartida, ocorreria au-

mento da espessura da camada afótica e anóxica do fundo. 

¶ Alega-se que níveis de água mais altos dificultariam a ressuspensão de lodo orgânico 

do fundo devido à ação de ondas de vento na lagoa. É fato que isso ocorre, porém, 

considerando que é da ordem de 50 cm a diferença entre os níveis atuais da LRF e os 

níveis de equilíbrio com o mar, pode-se constatar que o efeito de proteção contra a a-

ção de ondas é pouco relevante. A Figura 5 mostra mapas comparativos de isolinhas 

de tensões oscilatórias no fundo devido a ondas na LRF geradas por ventos de 8 m/s 

vindos de SW, como é típico em entradas de frentes frias. 
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Figura 5. Exemplo do efeito de manter o nível médio da LRF 50 cm acima do NMM, na geração de tensões no 
fundo com potencial de ressuspensão de lodo não consolidado. Para ressuspensão de lodos e lamas 
não consolidados é necessário uma tensão de pelo menos 0.1 N/m². Nota-se que o efeito de redução 
de tensões é pouco relevante. [Mapas e valores gerados via Modelo de Geração de Ondas do SisBaHiA®.] 

 

As principais desvantagens da manutenção artificial de altos níveis de água na LRF, através 

de operações da comporta do Canal do Jardim de Alah, além de bloqueios por areia na embo-

cadura, são: 

¶ Dificultar muito a entrada de água do mar, pois frequentemente os níveis de água na 

LRF ficam acima dos níveis de preamar na praia de Ipanema-Leblon. Como mostrado 

na seção anterior, na prática, o canal do Jardim de Alah tem funcionado como um ca-

nal extravasor. 

¶ Diminuir drasticamente as trocas biológicas entre o mar e a lagoa, reduzindo a diversi-

dade biológica. 

¶ Destruir a gradação de salinidades típica de sistemas estuarinos lagunares, favorecen-

do a estagnação, uniformização horizontal e estratificação vertical das águas da lagoa, 

contribuindo também para redução da diversidade biológica. 

¶ Facilitar o transbordamento da lagoa em épocas de fortes chuvas. 

3.2. Áreas de dragagem e de enchimento de cavas 

A Figura 6 e a Figura 7 mostram mapas de batimetria feita na Lagoa Rodrigo de Freitas no 

ano de 2000, com cotas referidas ao mesmo Datum Imbituba do IBGE usado nos gráficos de 

níveis de água das figuras anteriores. Os mapas são em alta definição gráfica, permitindo ao 

leitor dar zoom em mais de 500% sem perda de qualidade. 

 

As áreas a serem dragadas são as marcadas nas cores laranja claro e escuro, ou com profundi-

dades inferiores a 1.0m. É fácil constatar que se trata de volume inferior a 200.000 m³.  


